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NO ATO INAUGURAL DO MUSEU DA REPUBLICA, INSTA-
LADO NO PALACIO DO CATETE, ANTIGA SEDE Dq) GOVERNO
FEDERAL.

Esta cerimoénia reveste-se de um significado de alta
importincia. Inauguramos no dia de hoje, neste Pa-
lacio do Catete, durante tantos anos sede do Govérno,
um museu de nossa histéria republicana. Destino
melhor ndo poderia ser dado a esta casa onde se de-
senrolaram acontecimentos decisivos para a vida de
nosso pais; onde foram vividos episédios os mais im-
portantes, alguns jubilosos e festivos, outros, impreg-
nados de tamanha forca tragica, que néles se poderia
inspirar até o proprio génio shakespeariano. Tio
grande e tdo importante, tdo simbolicamente represen-
tativo da nossa propria instituicio vigente se tornou
éste Palacio que, mudada a Capital em obeﬂhcnua a
uma disposicdo constitucional e as exigéncias do novo
Brasil, ndo me foi possivel dar outro destino a esta
nobre mansao. Ha sitios que deixam de pertencer ao
momento que passa para pertencerem a proprla his-
toria, para se integrarem no patriménio da I}acmnah-
dade.

RIO DE JANEIRO, 15 DE NOVEMERO DE 1960.

Esta casa, inaugurada pelo mais que ilusire Presi-
dente Prudente de Morais, em dias dificeis, quando entdo
se procurava consolidar o regime, fui o ultimo a ocupa-
la, e hoje me cabe a comovente honra de a transformar
em monumento dedicado aos fastos republicapos.
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RIO DE JANEIRO, 15 DE NOVEMBRO DE 1960.
NO ATO INAUGURAL DO MUSEU DA REPÚBLICA, INSTALADO
NO PALÁCIO DO CATETE, ANTIGA SEDE DC|> GOVERNO
FEDERAL.
1175 Esta cerimônia reveste-se de um significado de alta
importância. Inauguramos no dia de hoje, rieste Palácio
do Catete, durante tantos anos sede do Governo,
um museu de nossa história republicana. Destino
melhor não poderia ser dado a esta casa oncje se desenrolaram
acontecimentos decisivos para a vida de
nosso país; onde foram vividos episódios os mais importantes,
alguns jubilosos e festivos, outros impregnados
de tamanha força trágica, que neles se poderia
inspirar até o próprio gênio shakespearia^io. Tão
grande e tão importante, tão simbolicamente representativo
da nossa própria instituição vigente se tornou
este Palácio que, mudada a Capital em obediência a
uma disposição constitucional e às exigências do novo
Brasil, não me foi possível dar outro destino a esta
nobre mansão. Há sítios que deixam de pertencer ao
momento que passa para pertencerem à própria história,
para se integrarem no patrimônio da nacionalidade.
1173 Esta casa, inaugurada pelo mais que ilustre Presidente
Prudente de Morais, em dias difíceis, quando então
se procurava consolidar o regime, fui o último a ocupála,
e hoje me cabe a comovente honra de a transformar
em monumento dedicado aos fastos republicanos.


Aqui, rapazinho, vindo da minha provincia em 1923,
telegrafista e estudante em visita & Capital Federal,
algumas vézes me detive, e com respeito me voltava
em pensamento para as vigilias civicas que nela se
realizaram, para as horas em que se encarnava no
Chefe da Nacdo a grave necessidade de tomar um ca-
minho, de escolher uma posicio, de interpretar o que
melhor convinha fazer-se no interésse nacional. Por essa
época, nem sequer rocava pela minha imaginacio fanta-
siosa a idéia de que pudesse o meu nome humilde figu-
rar algum dia na galeria dos que governaram a Republi-
ca. Julgava eu, com as ilusGes da juventude, a satisfacio,
a gloria, as horas de excepcional ventura que os presi-
dentes desfrutavam. Mal sabia que, na realidade, havia
muito mais preocupacdes e sofrimentos do que motivos
de jubilo ou de felicidade. Assim ¢é que, passante
an6nimo na sua humilde juventude, vendo algumas
luzes acesas, o rapazinho provinciano estava longe de
cogitar que, nesse ano do meu primeiro e deslumbrado
contacto com o antigo Distrito Federal, o Presidente
Bernardes talvez estivesse vivendo um daqueles instantes
de ansiosa expectativa em que o poder se transforma
numa cruz, assaltado de todos os lados pelo fantasma
da ilegalidade. Muitos foram os episédios, os aconte-
cimentos, as horas terriveis ou de gloria que se verifi-
caram nesse Museu, quando néle ainda se desenvolvia
o processo da evolucdo de nossa Republica. Nada,
porém, ultrapassa o epilogo com que encerrou sua exis-
téncia o Presidente Vargas. '

Jamais me esquecerei de que estive aqui, em visita
ao Catete, a fim de prestar os meus deveres funebres
de amigo e de Governador de Minas Gerais ao inditoso
Presidente Vargas. N&o se apagario da minha me-
moria as manifestacGes populares diante do corpo de
quem se sacrificara para preservar a sua autoridade.
Tenho bem presentes as cenas de desespéro de homens
humildes, da gente andénima, numa demonstracio de
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reconhecimento diante do fim tragico do antigo Chefe
da Nacdo que soubera lembrar-ce, no poder, das massas,
até entdo desamparadas. Aqui, eu mesmo senti mo-
mentos de preocupacbes e amarguras, quando, mal se
iniciando a minha administracdo, e movido, como nunca,
por invensivel desejo de pacificar o Brasil, tive de
enfrentar as primeiras, mas felizmente efémenas tenta-
tivas de rebelido. O fato de o movimento nio ter tido
sendo proporc¢des reduzidas ndo diminuia em nada o
sofrimento que experimentei. Neste Palaciol recebi a
faixa presidencial, e déle sai com o meu gov@rno para
Brasilia a fim de inaugurar a nova Capital — a Capital
definitiva, de onde nfo é mais possivel voltar h sede do
Govérno, pois voltar seria ndo apenas cobrir esta nacdo
de ridiculo diante do mundo, mas desvia-la de sua
viagem histérica. Estou certo de que o repudio mais
firme repelira qualquer tentativa de abandondr a nova
capital, pois que isto equivaleria a uma capitulacio
oprobriosa. Mas o que ai estda — nestas salas e nestes
saldes — ndo recorda apenas sofrimentos; recorda
também momentos altos e felizes, o que é de es§éncia da
contraditdria vida das sociedades humanas. Momentos
civicos e vitérias se misturam e se sucedem nos nume-
rosos governos aqui figurados. ‘

Quero congratular-me com a equipe de fuqcionérios
que, nao medindo esfor¢cos nem sacrificios, trabalhou
incansavelmente para que pudéssemos realizar esta so-
lenidade no proprio dia dedicado & Proclamacio da
Reptblica. Como dever de justica, indispensavel se
faz ressaltar a atuacfio, para concretizar esta obra, do
Doutor Josué Montello, um daqueles auxilidres mais
dedicados que me vém acompanhando desde a primeira
hora e um dos mais lucidos espiritos dessa geracido de
brasileiros que tanto elevam a cultura nacional.

E com intima satisfacio que expresso os|agradeci-
mentos do Govérno a todos quantos deram sua contri-
buicdo ao valioso acervo aqui exposto. |
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Este Museu, que declaro inaugurado, ha de contar
aos que o visitarem e, sobretudo, & infancia e a juven-
tude de nossa Patria, um pouco da luta que homens de
toda natureza travaram em prol dos altos destinos do
Brasil. Vultos insignes continuardo presentes aqui —
vivificados em nossa lembranca pela gratiddo que lhes
devemos e iluminados pela gléria, a quem ja se de-
nominou de sol dos mortos.

391

1181


JulianaBSO
BRASÍLIA, 23 DE NOVEMBRO DE 1960.
PELA REDE DE RADIODIFUSÃO DA VOZ DO BRASIL, EM
COMEMORAÇÃO DO DIA NACIONAL DE AÇÃO DE GRAÇAS.
A Mensagem com que me dirijo aos meus patrícios 1182
neste Dia de Ação de Graças se reveste de uma significação
especial, que sensivelmente a distingue das
que, em idêntica oportunidade, tive ensejo de formular,
110 curso de meu Governo. Prestes a concluir o honroso
mandato em que me investiu o povo brasileiro na
chefia de seus altos destinos, elevo o meu espírito nesta
hora, para exprimir ao Criador o sentimento de minha
humildade e de minha gratidão por me ter permitido resguardar
o clima democrático de minha Pátria e acelerar
o seu progresso. Tudo quanto realizei eu o devo à bondade
de Deus, que me amparou na minha fraqueza, e à
confiança de meus patrícios, que me prestigiaram com
a sua compreensão. Diz-me a consciência que
nenhum momento foi perdido ou malbaratado, nestes
cinco anos de luta incessante, nos quais busquei saldar
a dívida da honra contraída pelo candidato de 1955
no sentido de conduzir o País no caminho de sua grandeza.
Peço ao Criador que multiplique suas graças
para este grande povo e o inspire nos altos propósitos
da concórdia universal. Na Presidência da República,
jamais deixei que iras ou ressentimentos conspurcassem
os meus atos, tendo sempre por norma de conduta a




